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EXTJNGUlRAM-SE por mo

mentos os sons' ensurdece
dores dos conjuntos « POPs»
arrancou-se a última máscara

para lembrar apen"lS que é

quarta-feira de Cinzas -«Lem

bra-te, homem, que és pó e que
em. pó te hás-de tornar».

'

Assim como os astronautas

já não necessitam estar de qua
rentena no regresso da -Lua,
receando o efeito das poeiras,
também por cá, a mascarada e

a orgia continuam sem aquele
respeito de outrora pela qua
rentena da Quaresma.

(OOK"�tUII tla ' •• PtlI1'fIG)

SOBRE O CONIRA10 INDIVIDUAl' DE TRABALHO

A revisão do regime jurídico do
contrato individual de trabalho,

através do Decreto-Lei n,? 49.408,
veio resolver, além de mais, certas di
.ficuldades de interpretação ou aplica
ção, que. a vigência de preceitos te
nha revelado, acrescentando-lhe a

correcção de um ou outro ponto em

que o regime se tenha manifestado,
eventualmente, menos adequado.
A experiência do reqirne do Decre

to-Lei n," 47.05:.!, de 27 de Maio de
1966, permitiu ajuizar dos efeitos pro
vocados pela v,igência daquele diplo
ma e da' aceitação que o respective
regime teve entre os seus destinatá
rios, bem como do seu reflexo no pro
gresso e desenvolvimento da politica
social portuguese •
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DA IGREJA, OE NOSSA SENHORA DOS MÁRTIRES
Df (ASTRO MARIM
A secular Igreja de Nossa

Senhora dos Mártires, de
Castro Marim, que um dia ar

deu impiedosamente, deixando
todos os seus habitantes deso
lados, qual silhueta de fé a na

morar o velho Castelo, graças
à acção desenvolvida pelo re

verendo Padre António Olivei
ros Henriques.encontra-se com
pletamente reconstruida e ten
do anexa a residência e secre-

taria paroquial. . ,

Castro Marim, vila escondida
nos confins do Algarve, esque
cida por vezes do mundo e dos
homens; separada da fronteiri
ça cidade espanhola de Aya
monte pelo velho Guadiana, on
de a projectada 'ponte interna
cional 'há-de assentar, está de .

parabens.,
Um dia, quando menos se

����B������ ,

CONFORME comunicação feita pe
. Ia Ordem Terceira de São Fran

cisco, que hoje damos à éstampa, no
no próximo domingo não sai, como
era habitual, a procissão de Cinzas.
Aquele cortejo religioso, o primeiro

da quaresma, que se realizava nesta
cidade, e que além duma.expressiva
maniíestacão de fé do nosso povo,
atraía a Tavira milhares de pessoas,
não se realiza.
A Procissão de Cinzas era sem dú

vida uma das mais lindas da cidade
_ porque até as imagens que nela figu
ravam tinham um certo cunho de be
leza.
Tão acostumado a ela estava o po

vo de Tavira e, das redondezas que,
quando o tempo não permitia que
saisse, aguardavam-na nos domíngos
seguintes.
Já o ano passado, com o tempo a

mostrar mau cariz e um tanto ou

quanto descomposta, quando podia
aguardar melhor dia, ela fez o seu

percurso quase a correr, e este ano,
à míngua talvez de pessoal para trans
portar os andores e de verba para tal,
acaba por não sair.
Mais uma tradição citadina que se

quebra, e que já não é motivo de ad
miração. São evoluções da época, pois
se até já nos habituamos a ver corsos
carnavalescos ao domingo de Cinzas
noutras localidades do Algarve.
Et sempre mau sintoma para uma

cidade quando se vão a pouco e pou
co extinguindo as suas tradições e

costumes.
Os mais velhos vão desaparecendo

e os novos criaram outras fantasias e

seguem rumos talvez mais folclóri-
cos .• , _

S6 nos resta aguardar qual a extin
ção a se51uir nas tradições locais pa
rU. acrescentar BO j�.1QngQ Tol,

¡_It 1970

Foi o exame minucioso desse mate
rial, que determinou as modificações
mais salientes ao regime do contrato
individual de trabalho, destinadas, em
primeira linha, a fazer aderir a dispo
sttivo legal às realidades patenteadas
pela experiêxcia, ou tornadas mais
evidentes através de justas reclama
ções ou pertinentes observações.
Procurou-se, por outro lado, inte

grar lacunas que um exame mais aten
to veio revelar, esclarecer dúvidas de
interpretação susceptíveis de embara
çarem a aplicação dos preceitos le
Slais ou clarificarern disposições por
forma a tornar mais.inteligivel e aces
sível o seu conteúdo, já que nenhumas

(Ocm«tlu fIG '•• p4.11'fIG)
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• Vtste de Castro Marim, •
:: distíneuindo-se à es-. :
• querda .a vetusta :: Igreja de Nossa •
• . Senhora dos •

I ': Mártires' t

esperava, quando o pároco, que
era professor' de um colégio
em Vila Real de St.· António,
estava a dar aulas, foi surpre
endido com a infausta :notícia
de que a sua Igreja estava em

chamas.
Acorreram ali todas as cor

porações de bombeiros das re

dondezas que após porfiado es

forço conseguiram debelar o

fogo.
Todavia os mal intencionados,

embora em silêncio" rosnavam
que o rogo fora motivado por
descuido ou negligência do sa

cristão.
E o reverendo António Hen

riques, embora oriundo de ter
ras de Fátima e há pouco no

meado pastor daquelas almas,'
sentiu-se, como é natural, cho-

(OOf&ÜfIUG tia ' .• ".lIifIG)
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UllI ano mais e cá está
novamente a nossa res

peitável Quaresma. O rei Mo
mo desapareceu no ñorizon
te, depois de percorrer seca
-e-meca, na sua digressão
anual, encontrando por aí
intrincados problemas para
resolver, políticos, sociais e

internacionais. Uma grande,
chatice !. .. Também ele por
aqui passou para ver- as

amendoeiras em plena flora-

ção, confiado na propaganda
turística que todos os anos
se faz do Iindo panorama de
cores variadas, mas foi ((CO
mido» em toda a linha: a
invernia amachucou, esfran
gathou, deitou por terra to
das as flores que tanto em

belezam a flora algarvia. Fi
caram as amendoeiras nuas
á espera de que as folhas
nasçam e cresçam, bem co-

(Continua na 2.8 página)
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Riqueza e Miséria! ...
A's grandes misérias do Mun

do, sempre viveram pare
des-meias com os fabulosos te
sóiros dêsse mesmo Mundo que,
preocupado em criar deslum
braménto, tem de, por fatalida
de e como consequência lógica
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da sua imensa sabedoria e gran
deza, que alhear-se das peque
nas coisas .. _

.. , E a miséria, nunca passa
rá de uma pequena «coisa»,
apenas grande nos domínios da

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

,UR IE ( t�D "IR JID Il i\l lO. �ID '(n� (n� (11�

OUESTOES LOCAIS
( Do n o s so colaborador,

P. J. publicado, em

1930, no antigo se

manário t'avirense
,cc O Gilão»)

OS esforços que de há tempos
a esta parte se têm desen
volvido a favor das casas

de caridade, merecem os
nossos maiores louvores. Ho-

JIU t\l II� Ji o NA\t[l�tONA\ll
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COMUNICADO

If A\ JR to

Por iniciativa da Comissão Distrital da União Nacional.
os nacionalistas algarvios vão realizar, no dia 7 do próximo
mês de Março, sábado, um jantar de homenagem aos Senho
res Engenheiro Sebastião Garcia Ramirez e Coronel Manuel
de Sousa Rosal Júnior, em reconhecimento dos relevantes
serviços que estes ilustres algarvios prestaram à sua e nossa

Província, no exercício das altas funções que desempenharam,
sempre com o mais elevado patriotismo e acrisolado amor ao

Algarve.
Trata-se, pois, de testemunhar àqueles ilustres homens

públicos, como lhes é devido, o melhor reconhecimento e a

mais perene simpatia e consideração.
As inscrições podem ser feitas, até ao dia 28 de Feverei

ro corrente, em Faro na sede da Comissão Distrital da U.N.
ou no escritório da Comissão Municipal de Turismo, na Rua
Ivens, e nos restantes concelhos algarvios nas respectivas
Comissões Concelhias da União Nacional ou nas. Câmaras
Municipais.

mens e senhoras que se lança- ,

ram na simpática e meritória
tarefa de conseguir donativos,
tanto para o Hospital, como pa
ra o Asilo, prestam um rele
vante serviço aos desprotegidos
da sorte, àqueles a quem a fe
licidade nunca estendeu os seus

braços acolhedores, para os li
vrar da miséria e da desgraça.
Não citamos os nomes das

pessoas que se têm distinguido
na obra altruista de levantar o
Asilo e o Hospital da estagna
ção em que permaneceram du
rante muitos anos, isto para

(OOf&«"tlG fIG I.· "'11,,",)

dor, do sofrimento, da inope
rância, em face dêsse mesmo
Mundo que a desconhece.
E a tal ponto a afirmação é

veridica, que chega a exempli
ficar-se no filho que tem pejo
de reconhecer o pai, por este
andar [mal vestido. ou no ho
mem, que, poisando na Lua,
ignora ou finge ignorar a exis
tência de outros homens a quem,

(OOK"",", - I.· "'11'-1

ENTRE os jovens de hoje não have ..

rá senão trapaceirosê . Esta é a

questão que somos obriSlados a pôr
quando lançamos um olhar lúcido SO"
bre a situação da ,juventude. Tomar
consciência da amplitude da crise que
perturba os adolescentes e os joveRs
adultos não slgnifiea que nos recuse.
mos a todo o optimismo razoável,
fundado em outros factos tão reais.
'A primeira vista, ser-se-ia tentado

'

a crer que toda a juventude está con
taminada por este novo «mal do sécu
lo» feito de 'profundo aborrecimento,
de agitação, de licença. Basta olhar a

imprensa, feliz por preencher as suas

colunas com as aventuras dos Blusões

(OOf&""tlG tia J•• p4l1ltftJj
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Se da· aurorá nosce o dia
E do convívio a amizade,
Masce o amor· do simpatia
E a ausêntia gera a saudade

V. P.

A �,T. P. val promover o con
curso nacional denominado.vn
Grande Prémio da Canção -

1970., A transmlssão do cGrande Pré
mlo> far-se-à em 22 de Maio.
O objectivo principal deste concur

so é o de estimular a produção nació
nat de canções e incentivar o apare
cimento de novos compositores e au

tores.
Podem concorrer, sob pseudónimo,

tQdolJ os CQmpositorC!:I � ª"wre� PQt·
A C. D. de U. H. de Faro

SILVA

rETO

.• �!.; ......

.. tugueses do Continente,llhas e Ultra
mar, que deverão entregar ila Secre
taria de Programas da R. 'Í'. fI.o AlII"
meda das Linhas de Torres, 95-1. ii

Esq., em Lisboa, até às 18,50 horas
do dia 4 de Março, o seguinte:
a) - O original da canção (três par.

. tes para canto e piano e nové
exemplares dactilegrafados dà
letra) assinado com um pseu-

.(O�",,�" ,,' ��
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tgtêiã deNosse Senhora dos MártJres
de',.'c{C�stro Marim to nesta hora em que v·�, inau-

. gurar uma obra que não sendo
sua, é da terra onde por moti- .

vos espirituais se radicou, é

justo, pois, felicitar Castro Ma
rim pela quase total reconstru
ção e remodelação da sua igre
ja matriz e o reverendo Prior
António Henriques, embora
sempre arredio a manifestações
encomiasticas, pelo muito que
trabalhou em prol da sua paró
quia e que Deus continue a

ampará-lo no cumprimento da
sua nobre missão espiritual.
+++++++++��++++++�

cado intimamente ao ver desa
parecer parte do templo, que
era por assim dizer o mais be
lo exemplar do património ar

tístico daquela arcaica vila raia
na.
Noites de insónia e dias cin

zentos se passaram em conge
minações de ansiedade para que
se restaurasse aquilo que o fo
go numa manhã fatídica des
truira.
E com os seus insistentes

apelos junto. das entidades ei- 1:'\ I q U L'\ Z a
vis e religiosas, em breve con- I'< � U

seguiu que o telhado fosse ré- " .

M
_ ,

-I '�f¡n:,t�����:t������:�:k�����r., ,�;:; ,:;�I�!? IÆ . ��� ��.�.
t Ma,g··,;;,g.indà: -faltavà "'atgüIñá' '; ..,. (O...�� da J........J r

eoisa, o altar, o
'

mobiliário e.,,;,
até se fosse possível a constru-

.

, pela f�rç� das ar!llas, ele �ecu
ção de uma secretaria e arqui-. .

sa o direito de vIVer,.a Llbe�-
vo paroquial condignos. dade de ter uma família e a VI-

,
A força de vontade e o tra- ver num� habitação higiénica.

balho exaustivo acabaram sem-
Tem vindo a ser assrm des-

pre por vencer e hoje a nobre de remotos tempos ••. Simples
vila de Castro M&rim, 'pode or- �ntre�enimento de políticos,que
gulhar-se de possuir um tem- Jamais se canç�ram de oferecer

plo que exteriormente não adul- .

ao Mundo a LIberdade, o pro-
terou a sua velha traça e no �resso e fartura - num caudal

interior se apresenta com as Imenso de bondade e fraterni-

modernas características das dade -, que em pleno século

igrejas actuais. XX os levam, com Arte e Be/e-
E na parte traseira, aprovei- za, a e�p�cular. até com a p�-

tando embora dificilmente e lavra divina tornando a Igreja
com muíto acerto' os desniveis num pomo de discórdia, con-
do .fÚreno, conseguiu alojar a testatória da: s�a.gran,deza, mais
residência 'paroquial que em- terrena que divina, como por"

t
-'

dbora não oferecendo muita co- cer o nao sena essa a vonta e

modidade, ..dada a mutiplícida- de DEUS criador e salvador

d� ...
de escadas que o arquitecto dos ho�en.s, esse Jes�s. que,

tc�)re .de engêndrar, é sem dúvi- para redimir e �xemphfI�ar o

da uina casa arejada e salubre, seu Amor, despejado de rtque-
com todos es requisitos higié- za, nasceu numa manjedoura e

nicos,
.'

veio a expulsar os vendilhões

'·_Para quem tari�o lutou e so- dt> ..,templo. . .

'

freu algumas desilusões, é jus- Esta temática, que se situa
entre a razão de ser e de não

+H+H+H+++H+t+++++H+
,

.

aer, que não nos premite � cria
ção de bairros económicos de
feição política, escassamente
sorteados' e por:' inscrição, a

,me:ia�üziade eleitos neste MUri
do de Grandezas e Misérias que
vivem paredes-meias.

.

Silêncio emeditação só cabem Como é bom pensar, que se

nalguns espíritos bem forma- os homens e os políticos que

dos, raros na época em que vi- repousam já no escuro do tú-

vemos.
'

.

, mulo e do tempo tivessem en-

E' Um absurdo e toma foros contrado na razão, da palavra
de bota de elástico pensar as-

de Deus, o meio termo da vir-

sim, porque o Entrudo da Vida tude, compreendendo que não

continua e as máscaras prosse-
é com promessas vãs que se

guem ria sua-iutriguice habitual. pode e devem combater idío-

O mundo avança, criam-se logias estranhas nem o mal do

novos métodos e costumes, in- Mun'do, mas sim concedendo

titulando-se de retrógrados to- ao homem a dignidade e o apru-

dos aqueles que não os quei- mo físico e moral que, nos vais-

f.�,¡.��,\li¥i- ..
.

.
-vens e andanças e nas evolu-

.

Há �m provérbio muçulma- ções da pobre humanidádé, se

no:�.ftu:e- diz- que de um rato não perderam desde 9 espaçoe ida-

po�e nascer senão outro rato e
de das cavernas, e vagueia en-

o que se poderá esperar de tre o altissimo e cientifico fei-

uma época de adoração «bea- . 'to lunar e a vala comum da mi-

lle), em que os s.exos se con- séria dos povos, que vão estio-

fundem nos adornos e vestuá- lando e perdendo as virtudes

rios, senão a depravação moral? mais elementares, cavando abis-
Há que anotar no nosso es-

mos como os _9ue tornam pos-

pírito, estampar" na nossa me-
sível um BIAFRk onde, após

mória, nestes curtos momen-
uma Guerra infernal de muitos

tos de meditação que a' vida mêses, uma Guerra que a sabe-

nos concede e revolver nesta doria das Nações não pode nem'

quarta-feira de Cinzas,. as do sabe justificar, se recusa o au-

passado para tirar a prova real
. xílio alheio,. com m�d�,. certa-

do}present�. mente, de 9ue esse,a�xlho, em- ,

�fin�llua� isJº n..ão passa dc" _�,b()ra canahz�do ��ves �� Cruz

fOOl' W __ ";k" �t-
.. · . -�..

ó't
� d"

.. ,-,--\t-:ernnclha naoveBoa'en:,venclla-
I oso�J�,·'lJaf.a ,a.a, p'FOp sloe ,.- , ... - , ;�,,' _{'o

um Carnaval que acabou e dou- do! •• : "-"<-.
tro .. que principia. 'Más se·foi " MaIS um!! v�z d:¡remos: -:: as

sempre assim para ,que have-
. ,g�andes m,Isérlas de�te ..

Mundo

mos de nos preocupar? ,

' 'VIvem pare�es - melas com as

Islo apenas se traduz em es..
fabulosas flque�a� desse mes-

pírito e memória e já algures "mo Mundo, a ,ca��l.nhar..na sen-

um escritor disse que eles cons- da de uma d�strUJção de. tudo
tituem uma família na qual a o que de malS belo o Cnador

mais modesta das �ulheres dá lh� d?u. nas estruturas dos seus

por vezes ao marido filhos que prmclf!lOs e conselhos, só de

não são dele. Luz, so de Paz, só de AMOR!

O cenário difere mas a vida (ruI de Poupa, Janeiro' de 1910
é �empre igual e nós presen.
ce�'mos serenamente as muta-
çõ�s. _

Aguardemos pois o futuro,
porque às vezes o dia seguinte
é melhor, sobretudo para quem
navega 'ao sabor. da brisa ma

rãv:ilhosa da fantasia, na bar
quinha da' esperança e punha
mos de parte as reflexões a que
n�s obriga,. a .quarta-feira de

CInza�� ... o�¡xp..o,: prólogQ da qua-
dra quares¡nal.

.

" '_ .1r.,' "'J" .....

�[JlNIAS

Ânfbal José

CONVERSA DA SEMANA

Continuação da l.a página

mo algumas àmendoin ñas
que a natureza se dienaria
proteger, esperando igual
mente que a enxada e o ma

cñado do homem apareçam
com toda a sua crueza para
derrubar mais algumas «des
venturadas), além de tantas

que já foram abaixo e subs
titutdas por vinhas e poma
res; QuandQ todas desapare
cerem, qualserã o novo car

taz de pro¡ig,!!anda - turísti
caP. •• As deliciosas uvas de
mesa, às aromáticas tange-

- rinasP: •.. /Vão se fala dos
<marmeto» '¡fa vellzà frutical;
fura, c' hpje : t;respté.zadÇJs, de
'que se fazia a doce marme-
tada.:«
'O rei Momo deparou com

coisas; que O' desgostaram,
mas em contrapartida viu
ou-tras coisas que o rejubila
rqm. Ete, brinca/hão e folião,
VIU parvalñões mascarados
de espertalhões, aldrabões
mascarados de barões, comi
lões mascarados de sultões,
levianas mascaradas de sul-

_ tanas, velhinhas mascaradas
de rainhas, garotonas mas

caradas de matronas, soltei
ronas mascaradas de tolei
ronas, muitas mascarinhas
diferentes, umas sedutoras,
outras afugentadoras. Moti
vos para rim lindo quadro
pintada pe/o célebre Ve/as-

ques, se ele cá voltasse" com
a sua sublime inspiração e o

seu pince! prodi�ioso.
Também o ret Momo viu

e assistiu a modernas mant

festações entrudescas : fes
tanças de aspecto pomposo e

laxariante, entre quatro pa ..

redes feéricamente ilumina
das, festanças com muita
fartura de comes-e-bebes,
festanças onde se consumi
ram ttquidos e sólidos, onde
se empinaram muitas taças e
se gastaram avultadas mas-

saS .. i

','

Venña:» Carnaval moder
no. Venham turistas loiros,
morenos, ca/vos e cabe/udos,'
mas que tragam muitos co

bres, também para benefício
dos que não se mascaram

nem têm lugar marcado nas

salas onde predominam o lu
xo e a gastronomia.
Chegou a Quaresma com

os seus pergaminhos de mo

deração' e veneração. 7 empo
santo. Tempo de cumprir os
preceitos religiosos relativos
a esta quarentena. Período
de luto cristão. Terminaram
os folguedos que o Papa
Paulo 1/ tanto apreciava, or
ganizando corsos famosos,
segundo diziam alguns his
toriadores que Deus tem em

seu Divino Poder.
T.

o Novo Diploma
sobre o .Contretc In
dividuel de Trabalho

.

(��·l.�""tIOOJ
outras normas, -Como as do direito do
trabalho, sedevem mostrar tão claras
e compreensívaa'para aqueles a quem
se dirigem," ..'

De ponderar, ainda que, se o direito
laboral se propõe regular o contrato
de trabalho, sobre o qual assenta a

existência e' digna' subsistência do
trabalhador, sobre ele igualmente se

apoia o equilíbrio da vida social no

seu conjunto, com todos os seus re·

flexos na paz e no regular funciona
mento das instituições colectivas.
E MO se ('ode esquecer, por último,

a importância dii. política social no

desenvolvimento económico, c o m o

factor de elevação do nível de vida da
população e consequente promoção
cultural e moral de indivíduos, bem
como a acção por ela exercida sobre
as estruturas produtivas, levando-as
a um constante esforço de adaptaçao
e progresso em ordem à satisfação
das mais legitimas aspirações sociais •

A «FLAMA»
.

vai publicar os cupõ«zs
do Concurso «Sim ou

N-ão» da',�. T. P.
A�Flama.começa a publicar no nú

meró do próximo dia 20 de Fevereiro
os cupões do sensacional concurso da
R.T.P. '«Sim oti Não»,. integrado no

programa .Cq.rtó Circuito - SPLA
SH». No número desta semana, aque
la conhecida Revista publica uma re

portagem' em' qu-e1explka como será
aquele progJiaujà1(le TV. O -novo es

�t:ctáC,!IO tt¡l}evJsivg. des�nr�lar�se·á,
na'sala de U'm dps,clnemas Itsboetas.
todas as sexta�!f�iras. Conta com a

colal)ciraçã,o ·de'Báptista Rosa, Artur
Agostinho; 'Ferria,pdo Lopes, Helder
Mendes, Alexandre O' Neill e Joaquim
Letria. Deste progririna. farã 'parte um

concurso extremamente' simples, o

«Sim ou Não_. As pessoas para ganha
rem seis mil escudos-ouro apenas
terão que resistir cinco minutos sem
dizer «sim», nem «não», durante uma

conversa com Artur Agostinho�
Sabe-se ainda-,que um convidado

especial ajudará aquele locutor na

apresentação d9 programa e que Lau
ra Soveral e Glória de Matos também
colaborarão. E, se desejar saber mais,
leia a. �Flama.. '

.
.

.

I I-IVIII VIlS{V Vil 61lMIl
MONTE GORDO

ABER�TO TODO O ANO

l.' C1ASSf .. A - �()() �UA�TVS
,

RESTAUHA1yT.e _,. BO/TB - BA.R_"':' PISCINA
Telef. 521 .. 522-&23 " VItiA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Caminhos de Ferro

PatacãO, Almansil e
,

Oua'rteira
Comunica-nos a c. P. que

no dia 20 de Fevereiro é inau
gurado um novo llierviço com

binado de transporte de mer

cadorias, incluindo pequenos
volumes, servindo os domicí
lios de Patacão, Almansil e de
Quarteira, a cargo da Empresa
Geral de Transportes, em liga
ção à estação de Faro.
Desta forma, a partir da re

ferida data, todas as estações
de caminho. de ferro passam a

despachar mercadorias incluin
do pequenos volumes, para os

domicílios das referidas locali
dades.
Por seu turno, nos domicí

lios das mesmas localidades,
aceitam-se a despacho, a partir
daquela data, igualmente mer

cadorias, incluindo pequenos
volume�, para qualquer estação
de caminho de ferro. ou para
qualquer localidade servida pe
la camionagem combinada.
No seu próJ.>rio interesse não

deixe de utihzar este serviço
combinado.

Caminhos de ferro
Praia do Carvoeiro
Comul}>ica-nos a C. P. que no

dia 20 de Fevereiro é i�au�u
rado um novo serviço combi
nado de transporte de merca

dorias, incluindo pequenos vo

lumes, servindo os domicílios
de Praia do Carvoeiro, a cargo
da Empresa Geral de Transpor
tes, em ligação à estação de
Portimão.
Desta forma, a partir da re

ferida data, todas as estações
de caminho de ferro passam a

despachar mercadorias, incluin
do pequenos volumes, para os

domicílios da referida locali
dade.
'Por seu turno, nos domicí

lios da mesma localidade acei
tam-se 'a despacho, a partir da
quela data, igualmente merca

dorias, incluindo pequenos vo·

lumes, para qualquer estação
de caminho· de ferro, ou para
qualquer localidade servida pe
la camionagem combinada.
No seu próprio interesse não

deixe de utilizar este serviço
'CQmhh,,,du,

IR IE ( o IR ID Il' � ID f) •••

Questões Locais
não ferirmos susceptibilidades.
Para todas elas vão as nossas
felicitações, a todas elas apre
sentamos o testemunho da nos

sa admiração.
Finalmente, Tavira acaba de

dar um dos mais,' belos exem
plos que se podem registar, le
vantando o pendão dessa reli
gião sublime, corno não há ou

tra melhor no mundo civiliza
do - a Caridade! Pessoas ri
cas que a sorte protegeu, que
nunca sentiram a mais pequena
necessidade na sua vida sem

pre farta e alegre, devem eón"
tinuar a trilhar o caminho da
generosidade, s o c o r�r e n.d o: Og,
necessitados e 9S desampara:
dos, um dos mais elegantes
gestos de solidariedade huma-,'
na. O Asilo estava por assim
dizer abandonado e hoje é um

dos melhores em terras pro
vincianas. O Hospital era um

caos, uma vergonha I Por lá
passaram várias direcções, to
das compostas de homens bem
intencionados e com vontade
de trabalhar, mas a osga que
se tinha introduzido há muitos
anos no edifício do Largo de
s. Francisco era um estorvo
maléfico, desenvolvera uma

accão corrosiva até aos lugares
mais recônditos, tudo minando
e envenenando com a sua pe
çonha. Essas direcções pouco
ou nada fizeram, porque lhes
era «imp os s

í

vel » cortar as

unhas do bicharoco que tudo
tinha açambarcado para trans
formar aquela casa num esta
belecimento industrial em seu

beneficio. Mas ••• a reacção veio
como não podia deixar de vir;
hoje uma nova direcção encon

tra-se à frente do Hospital, que
só agora lhes podemos assim
charnar.impondo-o à considera
ção de toda a cidade, para o que
tem demonstrado uma acção
enérgica, e benemérita, e os

seus resultados são dos melho
res que se poderiam desejar.
Fez de entrada uma obra de
profilaxia, de saneamento mo

ral, sem a qual todas as boas
intenções seriam malogradas,
porque a corrupção havia pe
netrado em toda il parte, e era

necessário extinguí-la.
E' preciso trabalhar. E' pre

ciso todos contribuirmos com

o nosso sacrifício, com o- nos

so' esforço, com a nossa dádi ..
va, cada um dentro dos limites
das suas forças, para que Ta
vira ocupe o lugar que lhe per
tence no conceito da província,
não tendo contra si o olhar
desdenhoso das terras circun
vizinhas. A e"olução tende a

implantar novos costumes, no
va vida, exige uma nova men

talidade, de que os tavirenses
não podem abdicar sob pena
de tod"s cairem numa situação
deprimente e serem classifica
dos como habitantes de uma

cidade sertaneja. Basta o que
tern sucedido até hoje, desde

que Tavira perdeu a sua antiga
actividade comerc_ial e indri�':
trial, tornando-se, portanto, de
uma necessidade' 'impresCioai
vel a colaboração de todos pa
ra um futuro melh,or.
Na Bélgica, na Holanda e

mesmo nalgumas terras do nos
so País, a iniciativa particular
tem feito verdadeiros prodígios
em matéria de assistência. _Si

gamos o exemplo. Que todos
se compenetrem dos seus de
veres, pondo de parte egoís
mos e sovinices que represen
tam um anacronismo que a so..

ciedade actual condena severa

mente. Que não se repitam
factos de triste memória, CoplO
aqueles de se primar pela �hu
sência, no teatro, em ocasiões
de récitas levadas a efeito 'J)or
crianças das escolas, récitas

\

que representavam o esforço
altamente louvável de profes
sores e da mocidade rIsonha.
Com o seu trabalho'de muitail
noites de ensaios fatigantes,
procurava-se atrair ao teatro
almas caritativas que não dei
;qr.i"m �@ _l,l.Xm,r iJ\tliro.çt�,:,
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negros ou dourados! Basta olhar o

�éran, no qual desfilam apenas rap.a
zes sem carácter, raparigas sem vir

tudel O pôr-se em relevo o compor
tamento de numerosos jovens ameaça
falsear o juízo. Corresponde muitas
vezes à necessidade de descarregar
noutro a sua culpabflidàde pessoal.
Na realidade, os .filhos da or�emlt
são mais numerosos do que os cfllhos
da desordem», esses verdadeiros mons
tres que nos, querem fazer tomar por
amostras da [uventude actual. A aten

ção cada vez maior que a sociedade
contemporãnea dedica aos problemas
da [uventude conduziu muitos jovens
a reflectir, a sentirem-se responsá
veis pelos 'seus iguais e a empreender
actividades comunitárias; Ten t a ttva
pot vezes desastrada, que uma falta
de maturidade .toena, se não-vã, pelo:
menos UlTI pouco artificial, .mas qu.e
é Q, testemunho duma saúde magnifi
ca. Sustentados por esta activldade,
guiados por ela, chegam a uma visão
penetrante da sua situação JlO mundo
actual, das suas necessidades, dos
pontos onde se deve inserir o seu es

forço. Atingem uma concepção nova

da organização da sociedade que eles
querem reformar. Em vez de se deplo
rar o que pode haver de insuficiente,
de imaturo nesta atitude, não valerla
mais a pena alimentar, canalizar, or

denar, estas forças de renovação?
A exigência imperativa dos jovens

é a vida, Um adolescente podia gritar:
cOs nossos pais viveram. Nós quere
mos viver?» Alguma coisa falta a es

tes jovens que estão a crescer. Existe
neles um vazio a preencher.
-Outro dos principais problemas que

tem afligido a sociedade das últimas
décadas, é o da Deliquência juvenil.
Não há dúvida nenhuma que entre a

sociedade adulta e a adolescente exis
tem barreiras que, embora não sejam
tjansponíveís, são difíceis de ultrapas-

VUG,ande Prémio

da- Canção -1970
(Oontinuaçãó da J•• plio'fIG)

dónimo. Nas partes para canto
e piano, fi letra da canção de
verá ser escrita sob a melodia
por forma a 'permitir uma me.

"
" , Ihor compreensão do ajusta

mento da letra à melodia.

b) - Uma gravação em fita magné
tica da canção concorrente,

" identificada também pelo res

pectivo, pseudónimo.
Ât�nção: Esta gravaçlio nao
é obrigatória. No entanto, S?
os concorrentes pretenderem
apresentá-la, só poderao fa-

,
zé-lo nas seguintes condiçÇJes:

'1) - A caMao deverá ser gravada
na velocidade de 19 ems. por

,

segundo (sete polegadas e

meio por segundo), em pista
inteira, num único sentido, e
será bobinada num núcleo

próprio para fita magnética,
correspondendo a cada nú-

, cleo uma cançclo;
2) ,_,_ A canção, nesta gravação, nao

, poderá ser cantada;
5) - A parte da melodia estará a

cargo de um instrumento me

lódico (clarinete, flauta, trom
pete, saxofone ou violino, etc.),
sendo o acompanhamento da
linha melódica obrigatório.
Este acompanhamento só po
derá ser feito por �m número
de instrumentos até ao limite
máximo d", 4- (quatro).

Um Júri de Selecção apreciará, de
9 de Março a 3 de Abril, as canções
concorrentes, seleccionando 10 que
serão apresentadas em púl>lico.
,Na, transmissão do dia 22 de Maio,

que poderá revestir ':l forma de um

espectáculo pú.blico ou.de uma emis
são d�, estúdio, um Júri Nacional es
colherá a melhor das 10 canções se-

leccionadas.
..

'

'O Júri Nacional será constituido
por 5 pes,,¡oas de cada ull1a das capi
tais dos 18 distritos do continente,
num total de 90 membros. Este Júri
fará a sua votação no decurso do es

pectáculo com as 10 canções, send0-
-lhe facultada ull1a audição prévia da
gravação dessas mesmas canções.
O espéctáculo do «Grande Prémio»

poderá ser oferecido aos outros mem

bros da União Europeia de Radiodi
fusão, de que Portugal faz parte, para
eventualmente ser transmitido pela
Eurovisão.
Os interessados podem obter todas

as informações acerca do Regulamen
to deste .Grande Prémio» na Secre
taria de Programas da R. T. P., Ala
mella das Linhas de Torres, 95-1.° Esq.
em Lisboa.

mente, com um simples bilhe6
te de entrada, muitos pobres
que a infelicidade perseguiu,
para quem o Asilo é o lar aco
lh,edof e o Hospital a fonte de
alívio para os seus sofrimentos.

�8-1-930

saro Os jovens sentem que não são
tomados a sério e que qualquer papel
social lhes é negado, pensam que os

adultos os exploram e os tratam como
bode expiatório, e então expandem-se
por meio da revolta que é, por vezes,
muito periqosa para a colectividade,
Os dirigentes adultos dos paises

atormentados por problemas de deli
quência iuvenil devem identificar ju
ventude com deliquência e revolta, e
considerar o sentido social e as pos
sibilidades de amadurecimento social
dos jovens.
Fala-sé dos Blusões Negros, dos

Procos (jovens que procuram reagir
contra a sociedade capitalista da
abundância), dos Hippies, dos Beat
niks, etc. Todos eles procuram cons

tituir um mundo à parte, fechando-se
em grupos que criaram, subculturas
próprias, de natureza fortemente an

tagonista, A angústia é provocada pe
la insegurança que a estrutura social
lhes eíerece. Os «Hippies. atordoam
-se por meio de drogas e procuram
tinir o máximo de satisfação pessoal.
Tém também a obcessão da liberdade
em todasas suas formas e, por isso,
não aceitam nenhuma restrição social:
Exprimem-se livremente, defendem a

liberdade de costumes e, como-des
prezam ° trabalho, tornam-se parasí-

-

tas da sociedade rica e superprodutí
V8 que censuram. Exprimem-se por
meio de novos tipos de música e pin
tura, e qualquer estímulo lhes parece
bom para atingirem a coneentração,
a sabedoria e a paz interior, São es

tas as finalidades que se propõe o

chamado «Movimento Psicadélico».
A maior parte destes jovens apren-:

dem somente a estrutura exterior:
vestuário extravaSlante, música e pin
turas de vanguarda, comportarnento
exótico, costumes diferentes e sobre
tudo, e esse é o grande drama, a uti
lização da droga, como meio de esca

par à angústia e mergulhar no ímagl
nativo.
Todos aqueles que se d r o g a m

(aponto a LSD; a MARIJUANA e até,
mesmo anfetaminas e outros estimu
lantes) são na maioria, jo eens'.ique
procuram por qualquer preço a eva
são da realidade, que se recusam a

aeeitar.' ",
"

'
,

O equiifbrio da juventude está, em
jogo; a sua conduta, embora não seja
tão violenta .come outrora, continua a

ser anti-social e, portanto, €m sentido
lato, pode ser ainda ccnsiderada de-
liquência,

. ' ",',

A sociedade sofre grandes mudan
ças nas suas estruturasei assim sur-.
gem para todos os mais novos; difi
culdades .de adaptação, E! nessa adap
tação que os jovens. actuais procuram
a evasão do espírito;

,

Para se encarar ó' futu'ro da socie�
dade a,ctual ,com um pouco mais"de
tral1quilid¡;¡de é fortalecer a esses' jo
Vens o sentido da responsabilidade
individual.

'

Disse o que penso, o que sinto. Não
julguei ninguém. Eu testemunhei ..•

.

António Manuel GOlçalves Filipe

«POVO ALGARVIO. M.· 1861 - 14,·2-1970

Yribunal Judicial
DA COMARCA DE FARO

ANÚNCIO
( 1.8 Publicação)

No dia 3 de Março, pelas 10
horás, no Tribunal desta co

maFca na Execução Sumária
que Helder Joaquim Brás Se
bastião, casado, comerciante,
morador em Faro move con

tra FSANCISCO VIEGAS, c,asa
do, "próprietário" residente na

Estrada da Garganta - Rio Se
co ,_ Faro, e que se acha, pen
dente na primeira S�cçã() da
Secretaria, há-de ser posta em

,praça pela primeira vez, para
se arrematar, ao maior lanço
ofe,recido, acima do valor indi
cado no processo, uma furgo
neta de carga de caixa fecha
da, utilitária, Morris, com a

matrícula DA - 85 - 61.

Faro, 13 de Fevereiro de 1970

O Juiz de Direito

Bernardo Guimarães Fisher
de Sá Nogueira

,
O Escrivão da 1. a Secção

Manuel Moita GOdinho

Pflla Imprcznsa

Eva
Publicou-se o n.O 1159, referente a

Fevereiro, desta simpática revista de
modas e actualidades,' recheàda de
interessantes artigos; depoimentos,
contos, novelas. cotp maSlnfflcas foto-
arlnM �219r�4"3�
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:Fazem Anos:

Hoje .; b. Brite�' B�Ptfsta Falcão
Santos, D. Lucllia Soares Mansinho
Soares, D. Maria Valentina Pires Fer
nandes, D. Maria de Lurdes Horta
Franco, D. Miquelina do Livramento
Maco, srs, eng.o João Elisiário Ma
teus Piloto, Valentim Lopes, António
Cavaco e a menina Cristina, Maria
Mascarenhas Cavaco,
Em 15 ....:. D. Maria Teresa dos San

tos Silva Lopes, sr, Manuel de Jesus,
menina Julieta Mestre Martin« e o

menino Henrique Bento Pereira Dias.
Em 16 - D. Maria Marília Ribeiro

de Jes\ls, D, Maria das Dores Ribeiro
de Jesus, srs. Bernardino de Jesus
Pereira, Joaquim PoHírio Pires Fa
leiro, Filipe P. de Fonseca 'e Silva e

as meninas, Jovita, de Fátima.Romano
Ladeira, Helena <M'ariá.: Gonçalves
Costa 'e M'aria Jñvenalia Bernardo
Pimpão.

" "

\\,}':';, "�", '�'�'

Em 17:, ,,.- D� 'l'jJnr4sia,dos Santos
Días, B. Sil�ina da CQ.nc�içãQ Ram,os�
sr. José dos Santo�', Cavaço Júnior e

a menina 'MàlÍt\el'a 'RQ4r.l�iíe� Carva-
lho. '" ,>, :¡

Em 18 -:- D. Zulmira de Men.donça.
D. Maria Teresa Pa,djn:ha Rosado, D.
Rita da Encarnacão, sr. Emiliano do
Nascimento Palmeira e as meninas
Cristina Maria Carepa dos Santos e

Guida Teotónia de Castro Pires En-
trudo.

"

• "

Em 19 - Dr.a D. Maria Torres Ro
drigues Martins, sr. Francisco Perei
ra Completo, menina Nidia do Carmo
Palmeira e os meninos Alvaro José
da Costa e Luís Fernando de Andra
de Viegas.

'

, '
,

Em 20 - D. Maria da Natividade
Matos Rodrigues Martins, D. Maria
Luísa Horta Mestre, D., Maria ,Vir�í
nia Mendonça e os srs, Briãadeiro
Joaquim Júdice Leote Cavaco, Dr.
João Carlos Antunes MilldonaeJo Cen
teno, Jorge Eleutério'de Oliveira Cruz
e José Eleutério Carmo de Jesus.,

'

Dr. Jorge"Corre;a
Com sua 'esposa foi' de avião aos

Estados Unidos da América, a fim de
assistir ao casamento de seu filho,
que se realizou em, New York, na
passada quinte-feíraxe nosso prezado
amigo sr. Dr. Jorge Augusto Correia,
presidente .da Câni8ta Munid,pal de
Tavira e deputado dá Assembleia Ná-
cional. ' \" �, I' ¡ ,

,

s

• ,Partid§��, :Çhegada�
-v. . ':; '....

- ..

, CQm sua familia, es��v�,.)Jo Algar,ye,
onde.véío-passar () ç�rnay�I, o nosso

pfe��do a.mjgo sr.J;:l.r. Al!Jó;njo,¥e_rol
AbOim Villa Lobos, distinto médico
radiologista, reside!l.t�, euJ;L:isboa. "

-:- Em gO;(;'Q de férias encontra-se
em casa de sua famtllll,"em St," Estê
vão, o sr. José Jorge:CavacO' Sequei
ra" espósa e, filha, :di�:Í>�nj!ei�9 ,de pd·
meira, classe, no HotehMeja Praia em

La�os.· " '; ,

:- A fim de 'passar o Carnaval no

Algarve esteve nestª"c,idade o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr. Ca
pitão da Aeronáutica, João Gomes,
residente em Sintra_
-:- Com sua família ",eio passar o

Carnaval no .AlgarVe" ,tendo estado
nesta cidade, o nossv,pre.zado' a,migo
e assinante sr. Dr. Fernando Xavier
Firmino Coelho, distinto médico em

Lisbea. '

- No gozo de HCEmça encontra-se
nesta cidade de visita a sua famflia
o sr. 1.0 Sargento Geraldino Leocádio
Anica, em serviço' de "defesa do nosso

património, em MOÇ.am�ique.
,

'

Casamento'S

Realizou-se no passado dia 4' do
corrente, o,enlace matrimoni&l da sr.
D. Maria Henrique t'reitas de Men
donça, gentil filha da,: sr.a 'D. Concei
ção Freitas de Mendonça e do sr. Ar
naldo Correia de Mendonça. proprie
tário. em St.o Estêvão, com o sr. ¡"ufs
Tomás de Brito de"Mendonç8,;filho
da sr.a D. Maril}" Cândida "Marq\les
de Brito e do sr. COQsJantino Estevão
de Mendonça, prQRrietário,nQ livra-
mento. ";', "',,'21' "f;, :', 'i, ': '

A cerimónia r.eah��u-��t na 4·grej,ll
de St.� Esti\Vãó'é l!P'a4tiQ�!1l'am Ó'I!C�
po.r parte d!! n�iVltl,!lt¡;¡of.a p. C�salti'na,
ie Brito AVQ,e ,o $r.,)ol!!�,Felfcio Jú�
nior e por. parte :dQ:_� ¡¡qi�,Q".à' �Í'.8, Q.
Maria Helena, Ma s' Rlcotto de
Mendonça é o sí{ çiséQ' Feíício,
Finda a cerimóiii j setvidó 'àOil

convidados Um abuiiHante ,co pi>
'

de
água, na Churrasq:u�j�à do Livt'àmen-
to. • ,

" '

O novo cas!!l que segtii-u em viage.!ll
de núpcias para a Praia ,da Rocha, fi
xará a sua residência 'no Livràmento.

Maria da Conceição
Man�inho' ,Conceição
A 9 r�'d � � I." e nto
Sua familia vem 'por' este,

meio agradecer a todas as, pes- ,

soas que se dignaram acompam
nhá-Ia à sua última morada e

bem assim, às que directa ou

indirectamente lhe mapifesta
tam o seu pesar.

T�\.I,IRErtS e S,I,

,,��¡,nl,l'o,vo��.�lo.,••I.

IÁTENÇÃO
No vosso próprio interesse, aconselhamos que não

comprem o vosso vestuário para as estações de Pri
mavera e Verão, sem antes verem a colecção que
A NOIVA lhes apresenta.

A NOIVA
,

A nova Coso de Modàs que todo o público esperava.

Q..g João Luis da Conceição Rodrigues, Lda.

N A Rua José Pires Padinha, 46 - T Â V I R Â

,A abrir' no próximo dia 2 de Março

B R' '. Ni D 'E '$' A' To.DOS ,OS CLIENTES
�:",;;:-;':'F�)·.:/,_: �:, ....• .Ó: ':"�"""'.

-

•

I' MODAS
-- CONFECÇÕES - NOVIDADES

Cômara Municipal de OIhõo
EDITAL

Pavimentação da Travessa Alexandre Braga, em Olhão

Faz-se público que conforme deliberação camarária de
4 do corrente mês, no dia 'li do prõximo mês de Março�,
pelas 15 horas, no edifício dos Paços do Concelho e Sala
das Reuniões da

1 Câmara Municipal, se procederá ao con

curso público pant adjudicação da empreitada da. obra em

epígrafe.
A base de licitaçã'o é de 74.135$00

. ,.

..
.

.
.'

'i'
O depósito provisório, a efectuar-se na,Caixa <;:leral de

DepõsitcsCrédito e Previdência, mediante gUJa passada pe
lo pr6prio é de 2.500$00 sendo o depósito deñnítivo da im

portância de 5�/. da adjudicação.
O "programa de concurso, caderno,,�e .encargos e pro

jecto estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas
de expediente, nos Serviços de Obras desta Câmara Muni
cipal. '

Paços, do Concelho de Olhão, 11 de Fevereiro de 1970

O Presidente da' Câmara,
A/fredo Timóteo Fe'rro Galvilo

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMÕ

FUNDADA EM 1925
Dr:

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

'!liitlii�A'_¡¡.... "

,fíi arM, 'M'�lQ,,-- "¡-

'VIA AÉREA MARITIMA TERRESTRE

* PASS��ENS PARA TODOS OS PAíSES POR VIA AÉREA
* P�S'SAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSES
* BltHETES OE (OMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO"

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS
* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA
* EXCURSÕES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGALE TODOS OS ,¡rAiSES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS "

* �EGALlZAÇÃO DE 'DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARITIMA E A�REA

SEMPRE A PREÇOS OF�CIAIS

AGENtE DE TOCAS AS COMPANHIAS

AÉR�S E MARITIMAS

AGENTE OFICI,Al CA

'�>ÇD"
R. COHSEtHEIRQ, 'IIVAR, 58-TELEF. 22908- TELEG.:, "ARCH-ANJO"-FARO,

'

FllIA'C:PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26-TELEF. 315-LOULÉ
CODIGQS' BENTLEY'S < RIBEIRO - F A R O -'P O R"T:U G A"L -

"
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LI.saOA, Chiado

Um Quadro, Um Poeto, Um Artista
..................................................

JA' depois de escrita e enviada a seu
destino a nossa despretenciosa

crónica a que demos o titulo que tam
bém é o desta, soubemos que na tran
sacção do quadro a que nos referimos,
fotam respeitados os Direitos de A u
tor, que abrangem não só obras lite
rárias e técnicas como também artís
ticas. Assim, Almada Negreiros, culo
quadro representando Fernando Pes
soa, com os seus habituais aspecto e

posição (sentado a uma mesa de Café,
magro e curvado, vestido de escuro,
com o chàpéu na cabeça, nariz um
tanto adunco e óculos presurnivelrnen
te de lentes fortes) fora vendido em
1954 aos «Irmãos Unidos» por 50 con
tos e agora rendeu num leilão 1500,
havendo-se, pois, valorizado, nuns es
casses-fê anos, a apreciável quantia
de 1270 contos, vaí receber, nos ter
mos do CódiSlo dos Direitos de Autor,
que data de 1966, 260 contos, mais de
oito Vezes o que lhe tinham paIlo quan
do pintou o retrato. Sinceramente nos

congratulamos com o facto, tanto
mais 'quanto é certo que é caso inédi-
to entre nós.

.

Mas voltemos a falar ou, aliás, fale
mos (já que pouco o fizemos no nosso
artigo anterior) acerca de Almada
Neareiros, mais vulgarmente conheci
do e tratado por Almada «tout court»
e que as gerações"dos anos iO e se
¡;!uintes conhecem e apreciam, poden
do dizer-se que, a partir de 1910, ele
interveio em todas as manifestações
realizadas entre nós com o fim de ini
ciar e robustecer uma nova orientação
para a produção artística que igualas
se Portugal aos outros paises anima
dos pelo espírito europeu impulsiona
do. por Marinetti, fundador do Futu
rismo. .

Em 1910 começou Almada a escre
ver peças teatrais e outros artígos em
Várias revistas nacionais e estrangei
ras.destacando-se dentre elas .Orfeu»,
«Athena» e .Portugal Futurista» ten
do sido da primeira, com Fernando
Pessoa fundador. Estudou e aperfei
çoou-se,efl! pintl!ra em Espanha e Fran
ça, onde simultâneamente trabalhava,
efectuando exposições lndividuais e
decorando muitas casas particulares.
Pronuncíou conferências Várias abor
dando ternas literários e artísticos nos
quais. evidencíou um espirito aberto e

arrojado e não poucas vezes combati
vo e irreverente (lembremo-nos de
c)\'1anifesto Anti-Dantass, .Direcção
Unica» e «Elogio da Ingenuidades),
ventilando temas modernos sem es

quecer os valores antigos; sendo de
lamentar que ainda se não haja feito
urna edição completa dessas conferên
cias, estando apenas publicado um re
duzido número delas.
Devem-se a Almada Negreiros os

belos vítraís.da moderna ISlreja de Nos
sa Senhora de Fátima em Lisboa, o
fresco do átrio e da entrada do eDlã
rio de Noticias. e das gares marítimas
de Alcântara e Rocha de Conde de
Óbidos, os pórticos a mármore grava
do dos edificios das Faculdades de
Direito e de Letras da Universidade
da Capital, duas tapecarias para o Tri
bunal de Contas e uma para a Expo
sição de Lausana de 1958.
Ern 1926 e sôbre os trípticos exis

tentes no Museu Nacional de Arte An
tiga, num estudo notável de parceria
com o investigador e critico de Arte
José de Bragança, concluiu que, da
disposição daquelas famosas tábuas
de Nuno Gonçalves, grande Mestre da
pintura nacional e um dos maiores re
tratistas de todos os tempos e talvez

Ordem Terceira
de São Francisco
(Com pedido de publicação

recebemos a seguinte comuni
cação) :

A Venerável Ordem Terceira de
S. Francisco, em sua reunião de 10
de Fevereiro de 1970 na qual foram
tratados vários assuntos de interesse
para a Ordem, ao abordar a questão
da procissão de Cinzas e depois de
ponderar as dificuldades encontra
das, determinou que não se realizas
se a referida Procissão.
Apontam-se, a seguir,algumas das

raeões referidas.
a) Certas imagens estão deteriora

das e não há possibilidades de uma

restauração imediata pelo que se im
põe não sejam expostas à veneração
dos fieis.
b) .Não há, presentemente, possibilidades económicas de satisfazer

os encargos derivados com a orga
nização da referida Proctssão,
c) O facto da igreja estar em obras

em consequéncia do sismo que a da
nificou sensivelmente, dat resulta
um maior empoqrecimento que não
permite laser face, agora, à organi
sação da Procissão.

Orde;t,. Terceira de S. Francisça
(ie To/./irq

o maior da Europa do século XV, se
Slundo a opinião autorizadissima do
Professor Reinaldo dos Santos, há que
constatar que não constituem dois
tríptícos mas sim um políptico, E atra
vés da Imprensa e de conferências tem
dado uma notável contribuição para
um estudo profundo e defínitivo des
sas tábuas, relacionando-as com as
da Capela do Fundador no Mosteiro
da Batalha.
E. para finalizar, demos a palavra

a ele próprio que, depois de Fernan
do Pessoa e Sá Carneiro, foi a figura
mais destacada desse grupo, ou me

lhor, movimento que, por volta da pri
meira grande !tuerra, apareceu como
que reagindo contra o chamado «sim
boíismo s, escola que os precedera. Al
mada dirigiu toda a sua acção, repe
timos, como ele próprio pretendia,
com o objectivo de «congregar em
torno da Arte todas as actividades do
espirito português».
Fevereiro de 70

C.T.

A Sociedade Orfeónica
Comemora o seu 39.0 Aniversário

HOJE, com um sarau artístico, no
qual torna parte o seu Grupo

Cénico, a Sociedade Orfeónica de
Amadores de Mtisica e Teatro come
mora com brilhantismo o seu 59.0
anivérsárto,
Após urna alocução pelo sr. José

Fernando Cansado, haverá. um ani
mado baile abrilhantado pelos· con
juntos «The Love Machines» e os

«Elites:..
Pela passagem de mais um aniver

sário felicitamos aquela simpática
agremiação recreative local.

10'"1)'1'==1pela
CIDAD��

t�la�a �O �arnaual
1_11_11_11_11_11_1

Lembra-me, ao ver-te rezar,
O Entrudo folião,
Que à quarta-feira de cinzas
Faz acto de contrição ..•

Noite de Entrudo, horas mortas,
Inda há rumores de orgia,
Beifam máscaras às portas
Soldados de infantaria.

Vi um par entrar na sala
De aparência fratdtsqueira,
O marido era o magala
E ela ia de sopeira.

Música pop, algaearra,
Berros de [émeas e machos,
Foram trés naifes de [arra
- Concurso de mamarraoños=.

Perdeu toda a sua graça
O Entrudo, mas que chaga I
Como caiu em desgraça
Nem reanima à bisnaga .•.

A recordar o de outrora
Pra que a coisa não caduque,
Neste Carnaval de agora
Sobressaiu o batuque.

Outros tempos, outras eras,
E a gente já no Outono,
V� passar as primaoeras
Mesmo no Entrudo Mono.

De calça ou de mini-saia,
De bigodeira ou barbudo,
Pra que o mascar/m não caia
Demos oioas ao Entrudo.

Isto assim perdeu a graça,
Inverteram-se os papeis¿
Desde que ele assentou praça
Nas c boites» dós hotels,

Embora mais destravado
Na paródia e mais grosseiro,
Tinha um ar mais engraçaáo,
Mais alegre e mais bejeiro,

Mas se ele não se curar
Nem mesmo com injecção,
Mandem chamar o Barnard,
Façam-lhe a transplantaçâo,
Se a receita não aprova
E a coisa não reanima,
E' mandá-lo já prâ cova,
Pôr-lhe este epitáfio em cima:

«Aqui jaz um folião
Que não teve outro remédio
•A falta de animação
Senão em morrer de tédio »,

ZÊ DA RUA

Actividades da f. N. A.T.

· ...·.........................

1equenos
ontamentos

( I Passa o rio revolto
ornava de águas lodosas

bramindo em fúrias
indómitas e arrastando no fundo a va
sa que há-de fertilizar a terra por
onde corre. ° bem e o mal são irmãos
congénitos que se não desassociam.
Quando um aparece esconde-se o ou
tro à espera da sua vez de surgir. E
estas considerações nos foram suge
ridas pelo Carnaval que passou. De
há tantos séculos que ele vem a rolar
aRitando 011 seus Quizos com maior ou
menor intensidade. E' um riso que se
mostra para encobrir lágrimas. Co
meça agora a aparecer o seu lado
born, Manifesta-se pela oportunidade
que em algumas regiões aproveitam
para promover festas que dêem alqum
proveito a obras de bem-fazer. Infe
lizmente para que alguns dêem alguma
coisa do tanto que lhes sobra vara
aqueles, tantos, que nada têm é ne
cessário fazer-lhes neaaças. E nem

sempre, ou quase sempre, são eles os

que mais depressa e abundantemente
acorrem. Pois bem, bendigamos o
Carnaval que é pretexto para se ar
recadar alguns bens que vão suavizar
misérias que se mostram e tantas e
todas mais pungentes, que se ocultam.
No Al$!arve cremos que são Loulé e

Moncarapacbo os que levam a palma
da longevidade. Não desanimem que
o combate ao mal deve encorajar o
homem e este precisa sempre de um
estímulo. Também na víla pequenina,
e já lá vão muitos anos, pelo menos
uma vez se organizou um ¡;!rupo que,
tocando e cantando, arrecadou fundos
para beneficio de necessitados, Pas
sámos à vila vizinha e fronteiriça de
S. Lucar e também lá fomos genero
samente recebidos e compreendidos.
Vestiram-se e agasalharam-se alguns
pobres - as senhoras Slentilmente
confeccionaram as roupas. Coisas são
estas que vale a pena recordar para
que germinem no secar de lágrimas
que as dores provocam. Possam ou
tras povoações imitar as que cami
nham na vanguarda e será sliorificado
o Carnaval substituindo-Ihe a másca
ra da grosseria e da inutilidade pela
da generosidade.

O d M a n h ã cedo, estava
r e n s mos ainda deitados e

adormecidos, quando
éstala o tilintar do telefone, Quando
a hora é ainda pouco cómoda supo
mos tratar-se de chamada urgente
para caso grave. Saltámos da cama,
diriSlimo-nos a outro compartimento,
pegámos no auscultador e ouvimos
uma Voz em tom Imoerativo interro
gar: «De onde fala? Resposta pron
ta e clara: ede nossa casa». A voz ti
tubeou e anotámos: «Se é por obri
s;!ação que ternos de responder só o
fazemos à autoridade: se é por favor
fazemos a qualquer que o pedir». E'
que há gente que supõe que todos os

mais andam às SUAS ordens e então
dão-nas com arrogância sem admitir
tolerâncias. Não bastou ter-se enga
nado - por que de um engano se tra
tava .- obrigando-nos a saltar da ca

ma, friorentos, estremunhados e as
sustados-se não também aquela inti
mativa que parecia não admitir dis
cordância. Não houve uma frase por
favor para aquele pedido nem um pe
dido de desculpa para o aborrecido
engano••Sou eu e não admito répli
ca». Pouco depois outro engano sur

giu mas esse correctamente agrade
ceu e pediu desculpa. Somos por
educação e temperamento tolerantes
e transícentes, Nunca pedimos um

copo de água a uma criada Que o não
fizéssemos por favor, apresentando
-lhe no fim os nossos agradecimentos,
Isto não é ser ridiculo; é não reco
nhecer o estado de servidão obriga
tória. A quem se pede, pede-se por
que é uma necessidade e agr'adece-se
por reconhecimento. Não bastava os
telefones andarem de todo destram
belhados, se não servirem-se deles
para se nos imporem dando ordens
de que se espera rígído e pronto
cumprimento; Por nós estamos pron
tos a decidida resposta.

(
.

d Por influência
onversan O deste jornal re

cebemos a Rene
rosa oferta de um livro acompanhado
de uma carta de termos tão honrosos
Quão imerecidos. Já respondemos pes
soalmente ao seu autor mas Vamos
agora aqui e com mais desafogo con
testar o que nela se diz, sobretudo
num ponte que é, a nosso ver, de to
do erróneo. Lá se afirma .. «de uma
visão de 'luem está habituado a passar
pela vida de olhos bem abertos ...•
Cremos que os temos sempre trazido
cerrados e o testemunho é que não
medrámos. Outros souberam negociar
com as situações que a vida lhes pro
porcionou e treparam sem outros mé
ritos que o de um malabarismo a que
se afeiçoaram e aperfeiçoaram. Ocu
pámos lugares em ocasiões em que
era perigoso ocupá-los e nada pedi
mos e nada recebemos. Acabamos
onde principiámos e, com isso, nos
sentimos tranquilos. Quisemos ser
bom filho, bom pai, bom E'SpOSO, bom
irmão, bom cidadão, não trilhar o vi
zinho nem com ele pelejar. Isto nos
diz a consciência - juiz a que nos

entregamos por o supor indicative de
Deus - que se o não atinqimos ple
namente (a plenitude também não
existe) tantos outros o foram pior que
nós. Não há nisto estulta vaidade: há
o orgulho de um homem que indo já
multo adiante olha para trás e vê o

espelho da sua existência não muito
embaciado. Desculpem-nos .• ,

Trindade e /..i;na.

FUTE'BOl

-

Torneio Distrital de Futebol
Resultados da semana:

Hotel Balaia, O - Hotel júpiter, 5
Hotel Alvor, 1 - Hotel Algarve, O
Fiaal, V. - Ferreiras, F. C.

Joroelo Distrital de Basquete�ol
Resultados da semana:

Sacer, 20 - Eva, 40
Penina, 16 - Fiaal, 18

C. Previdêrr., 27 - Espirito Santo, 28
Espirito Santo, 24 - P. Portimão, 17
Carmo & Brás, 16 - C. Prevídên., 55
Os vencedores de cada série rece

berão uma placa. A série A, sem pro
blemas, deu-nos logo o vencedor: Eva.
Na série B, teremos que recorrer a
uma finalíssima entre o Banco Espi
rito Santo e a Caixa de Previdência
um jogo a prometer e a chamar gran
de multidão ao Ginásio do Liceu Na
cional de Faro.

TÉNIS DE MESA
Verificou-se a inscrição de 10 equi

pes número nunca atingido no distri
to e que contrasta bem com a época
transacta em que houve apenas duas
inscrições. ° Campeonato iniciar-se-à
em 24 de Fevereiro e terá a sua fina
líssima em 50 de Março na sala do
Hotel Balaia, cedida, gentilmente, pa
ra o efeito. As equipes concorrentes
foram:
Zona Barlavento - Penina, Pes

cadores de Portimão, Paceal, Alvor
Praia e Algarve.
Zona Sotavento - Fiaal, C.T.T.,

Balata, D. Filipa e T .A.P.

Notícias diversas
Foi autorizado o funcionamento da

classe de ginástica da Casa dos Pes
cadores de Portimão.
= Pediu o seu ingresso na F.N.A.T.

o Vitória Futebol Club (Grupo Des
portivo do Vitório do Alto-Redes).
= Inaugurará em breve as suas

modelares instalações o C. A. T. da
Firma Teófilo Fontainhas Neto'
= A inscrição para o Campeonato

de Andebol de Sete decorre até ao
dia 12 de Março.

VENDE .. SE
Um areeiro, no sítio das On

das na Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Maria Virgínia Mendonça, na

!rUg; d� Tavira,� .

Campeonatos Nacionais
da 2.a e 3.a Divisões

II Divisão

No passado domingo os re

sultados obtidos pelas equipas
algarvias foram os seguintes:
Portimonense, 2 -- Montijo, O

Farense, O - Atlético, O
Nestas circunstâncias o Por

. timonense é o leader da Zona
Sol.
No próximo domingo reali

zam-se 'os jogos da Taça de
Portugal e o Farense realizará
no campo de S. Luís, o encon
tro em atraso com o Torriense.

III Divisão

O Olhanense depois do em

pate alcançado no domingo em

Sines, com o Vasco da Gama,
continua a comandar a pontua
cão.
Os resultados dos outros jo

gos foram os seguintes:
Silves, 1 -- Amora, O

Aljustrelense.2 - Faro e Benf., 1
U. Montemor, 4 - Lusitano V R.3

figenda
Telefones úteis:
Hospital e. Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • tIl
Residência do Motorista 4t4
Polícia. • • • . • : 155
Guarda N. Republicana. • Il
Câmara. • • • • ., 7
Táxis: 81-122-148 - 152 -171 - 570
Repartição dé Finanças , • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Cam!onagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz _ • 54
Pollcia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

....

Vida Religiosa
Horário das missas domini
cais:
Às 9 horas - N.a Sr.s da Ajud�.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas..,.. São José,
Às 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - São Paulo.
•As 9,50 horas - Sant'Iago,

Sábado:

Às 18 horas - Sant'Iago, �

(Missa para cumprimento �o precelta damlnlcal).
....

(IN E-TEATRO
ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da seman�.
Hoje - 100 Armas ao Sol

(Drama de Aventuras) com Jim
Brown eMarilyn (Comédia) com
Marilyn Monr0e, para 12 anos.
Domingo - A Pequena Vir

tude (Drama) com Danny Car
rel e A pé até Paris (Comédia)
com Jaime Uys, para 17 anos.

Terça-feira - Charly (Drama)
com Cliff Robertson e O Tapete
do Terror (Policial) com Eleo
nora Rossi Drago, para 12 anos.

Quinta-feira - Rocco e seus
Irmlo!, (Drama) com Alain De
Ion, para 17 anos.

..

farmáda dG sGrvl�()
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Central.

TOTOBOLA
25.· jornada - 22/2/70

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Leixões - U. Tomar • 1
2 Setúbal - Barreirense 1
5 Braga - Porto. ., 2
4 Sporting - Varzim. 1
5 Boavista - Benfica. 2
6 CUF - Guimarães • • x

7 Académica - Belenenses 1
8 Penafiel - Beira Mar • 2
9 Marinhense - Tirsense. 2
10 Salgueiros - Sanjoanen , 1
11 Luso - Seixal. • • • 1
l2 Torriense - Portimonen, 1
15 Tramagal - Oriental. 1

V. P.

NECROLOGIA
D. Lucílio Guerreiro Baptista Pimento

Faleceu em Lisboa, no passado dia
2 de janeiro, a sr." D. Lucflia Guer
reiro Baptista Pimenta, nossa conter
rânea que contava 70 anos de idade e
era viúva do sr. Manuel Baptista Pi
menta.
A extinta era irmã da sr." D. Maria

Emilia Guerreiro Vaz. esposa do nos

so colega de Imprensa sr. Manuel
joaquim Vaz e tia da sr.> D. Marilia
Guerreiro Vaz Marcelino, casada com
o nosso conterrâneo e amigo sr. Da
niel Nunes Marcelino, da artista sr.a
D. Alina Vaz e do sr. Vítor Guerreiro
Vaz, gerente da Companhia de Segu
ros _Mutualidade., no Porto.

D. Cecília Mario

Faleceu em Lisboa a sr.· D. Cecflia
Maria, de 84 anos de idade, viúva, na
tural de Cachopo (Tavira), mãe da
sr.a D. Maria Alzira Afonso e do sr,
Manuel Dias Afonso.

Jú�o !D'ónio Parro

No passado dia 10, faleceu na sua

residência, na Conceição de Tavira, o
sr. júlio António Parra, viúvo, antigo
comerciante •.
° falecido que contava 85 anos de

idade, era pai da sr ,

a D Maria Naza
reth Parra e do sr, José António Par
ra, aspirante de Finanças, em Vila
Real de St. o António, esposo da sr. a

,

D. Francisca Rosa Parra e avô da
sr. a D. júlia Rosa Parra Soares Dias,
esposa do sr. Manuel Soares Dias,
gerente industrial, residente no Por
to, D. Maria da Conceição Parra Ca
macho Aguiã, esposa do sr. capitão
Joaquim António Camacho Aguiã, em
serviço no Ultramar e das sr. as D.
Maria júlia Parra Quintas, enfermei
ra e D. Nidia Aldegundes Parra Quin
tas.
A sua morte foi bastante sentida na

Conceição onde gozava de gerais
simpatias e fora pessoa de preponde-
rância no meio.

'

° seu funeral que se realizou na
tarde do dia 10, após missa de corpo
presente, foi muito concorrido.
Às famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

Maria Luisa Ventura Falelro

Âgradecimento
Joaquim Santana Faleiro, Ma

nuel Ventura e família agrade
cem a todas as pessoas que se

dignaram assistir à Missa do
30. o dia e bem assim aquelas
que directa ou indirectamente
lhes manifestaram o seu pesar.

fite Jo(oal tol visado 'UBla '[aDlur.


